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1. INTRODUÇÃO 

O câncer de mama é mais comum em mulheres e apresenta características patológicas 
heterogêneas, com crescimento variado entre lento e exacerbado. Sua incidência e mortalidade 
aumentam globalmente (Tao et al., 2015). Fatores de risco incluem histórico familiar, idade da 
menstruação, número de gestações, biópsias mamárias, uso de hormônios e data da última 
menstruação (Bundny et al., 2019). Avanços tecnológicos permitiram a identificação de biomarcadores 
específicos para diagnóstico e tratamentos personalizados, como os genes ACTB e GUS, melhorando 
a terapia e evitando tratamentos desnecessários (Curtis et al., 2024). O objetivo deste trabalho é 
investigar esses genes como biomarcadores prognósticos do câncer de mama. 
 
2. METODOLOGIA 

A pesquisa seguiu uma revisão integrativa da literatura, abrangendo uma revisão bibliográfica 
ampla, de 7 artigos (Caminha & Caminha, 2020). Foi definida a metodologia, incluindo a busca 
criteriosa em bases de dados como Google Acadêmico e PubMed, utilizando os descritores: “breast 
cancer”, “genes”, “biomarkers”, “ACTB” e “GUS”. A coleta e análise dos dados seguiram critérios de 
inclusão e exclusão predefinidos, sem recorte temporal, e com foco em artigos pertinentes ao tema. A 
análise do conteúdo dos estudos selecionados permitiu a extração de informações relevantes para a 
pesquisa.. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A expressão do gene ACTB (β-actina) está associada ao prognóstico no câncer de mama. 
Níveis alterados de ACTB indicam maior agressividade tumoral e invasividade, afetando 
negativamente a sobrevida dos pacientes. Sua diminuição foi correlacionada à progressão da doença e 
risco aumentado de recidiva, sugerindo seu potencial como biomarcador prognóstico. Além de ser um 
componente estrutural, o ACTB regula a dinâmica do citoesqueleto e afeta a disseminação celular no 
câncer de mama (Curtis et al., 2024; Moskal, 2023). O gene GUS, que codifica a beta-glucuronidase 
microbiana, influencia o metabolismo do estrogênio, promovendo proliferação celular, angiogênese, 
metástase e resistência à terapia (Hu et al., 2023; Fernandez-Murga et al., 2023). 

 
4. CONCLUSÃO 

Conclui-se que os genes ACTB e GUS desempenham papéis significativos como 
biomarcadores prognósticos no câncer de mama. O ACTB, envolvido na organização do citoesqueleto 
e na migração celular, tem sua expressão alterada associada a uma maior agressividade tumoral, 
invasividade e menor sobrevida. A análise de sua expressão pode fornecer informações valiosas para a 
identificação de pacientes com maior risco de recidiva. Da mesma forma, o GUS, por meio de seu 
impacto no metabolismo do estrogênio e na degradação da matriz extracelular, também está ligado à 
progressão do câncer de mama e a piores prognósticos clínicos. Dessa maneira, a detecção e 
monitoramento desses genes podem ser essenciais para o desenvolvimento de terapias mais 
direcionadas e personalizadas, visando melhorar a eficácia dos tratamentos e reduzir a mortalidade 
associada à doença. 
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